
SÉRIE: “DIGA SIM…”

3. DIGA SIM À PAZ

“Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade,

fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei” (Gálatas 5:22-23).

A paz é também uma das qualidades do fruto do Espírito. Note que a palavra “fruto”

está no singular, ou seja, quem tem o Espírito, tem o fruto, que inclui todas essas

qualidades. Só quem nasceu de novo é que pode ter a paz do Espírito em seu espírito!

O dicionário define “paz” como “ausência de conflito”, “calma”, “tranquilidade”

(Houaiss). Jesus disse que a paz dEle é diferente, é uma paz distinta - “Deixo-lhes a paz;

a minha paz lhes dou. Não a dou como o mundo a dá. Não se perturbe o seu coração,

nem tenham medo” (João 14:27). Existe, portanto, a paz do mundo e a de Jesus. A do

mundo é externa, a de Deus é interna. A interior independe da exterior. No entanto, a paz

exterior nunca pode ser alcançada sem a paz interior.

A palavra hebraica para paz é shalom. “O termo refere-se, para todos os efeitos, à

salvação que a obra de redenção de Cristo concederá a seus discípulos, isto é, o bem

estar e descanso interior do espírito em comunhão com Deus” (comentário Bíblia NVI).

Há um conflito

A falta de paz, segundo Jesus, provoca perturbação e medo, conforme João 14:27.

De onde vem, portanto, o conflito interior, a inquietação, a ansiedade e a perturbação

emocional de todo ser humano? Da ausência de paz!

A Bíblia diz que Jesus é o Príncipe da Paz - “Porque um menino nos nasceu, um

filho nos foi dado, e o governo está sobre os seus ombros. E ele será chamado

Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Isaías 9:6). Há

um conflito no mundo espiritual, e Jesus veio promover a paz. Que conflito é esse? A

humanidade se rebelou contra Deus. Há uma resistência a Deus e Seus princípios, e ela

está no DNA humano desde o momento em que o pecado entrou no mundo.

Essa resistência pode ser declarada (ativa) ou passiva. Alguém pode argumentar

que não resiste a Deus dizendo: “mas eu acredito em Deus e não duvido da sua palavra”;

no entanto, não está disposto a se submeter ao Seu comando. Tais pessoas gostam do

sistema religioso e às vezes até de estudar a Bíblia, mas só querem aceitar aquilo que

não lhes cause desconforto. Montam o seu próprio sistema de crenças, de acordo com as

suas conveniências e maneiras de pensar, influenciados pelo relativismo dominante. É

uma resistência velada ao que Deus tem proposto, e ela causa inquietação na alma. É

orgulho! - “Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes” (Tiago 4:6).



O evangelho é uma notícia de paz interior. Mas para aceitá-la é preciso humildade,

porque implica total rendição; é abrir das opiniões formadas e das crenças religiosas já

solidificadas através dos anos, como também da indiferença e da autossuficiência em

relação a Deus. Somos criaturas de Deus, e Ele já determinou como nossa estrutura

espiritual, emocional e física deve funcionar. Quando achamos que podemos viver de

outra maneira, estamos resistindo a Deus.

Render-se é a única solução

Paulo diz aos romanos: “Agora que fomos aceitos por Deus pela nossa fé nele,

temos paz com ele por meio do nosso Senhor Jesus Cristo. Foi Cristo quem nos deu, por

meio da nossa fé, esta vida na graça de Deus...” (Romanos 5:1-2 - NTLH). A paz é a vida

na graça de Deus, que vem por meio de Jesus. Ou seja, não tem mais separação, não

tem mais conflito nem oposição. Sempre que nos recusamos a obedecer aos Seus

princípios, estamos criando oposição, guerra e não paz. Muitos querem a paz interior,

mas se recusam a aceitar o que Deus determina em Sua palavra. Portanto, a receita para

a paz é a obediência!

Jesus disse: “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu

lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou

manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois

meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (Mateus 11:28-30). Qual é o descanso para a

alma? É a paz. E qual é o cansaço? - “Venham a mim, todos vocês que estão cansados

de carregar as suas pesadas cargas…” (Bíblia NTLH). Quando uma pessoa está

carregando a carga da própria vida, ela está se rebelando contra Deus. Essa carga não é

nossa! A teimosia em não se render a Deus para que Ele assuma o comando produz

cansaço, desgaste, esgotamento, perturbação, inquietação, ansiedade… Não fomos

criados para essa carga. Aí está o conflito e a falta de paz!

Portanto, a oposição a Deus não se configura apenas por não acreditar nEle, ou por

não ir à igreja, ou por fazer coisas erradas… Uma pessoa pode ser super religiosa, e

mesmo assim estar carregando o peso da própria vida, porque não confia em Deus. A

obediência, que vem pela confiança em Deus é que vai trazer verdadeira paz interior.

O caminho é a humildade. Jesus disse que é preciso tomar o jugo (a canga), andar

aparelhado com Ele, que é manso e humilde. Quem se une a Ele nessa postura de

submissão vai encontrar a verdadeira paz. Pare de resistir e achar que sabe controlar a

própria vida! Deixe essa carga de autocontrole sobre Ele, para que o descanso, a

verdadeira paz, possa tomar o seu coração!


